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OàCÍRCULOàDOàGRUPOàDEàE“TUDO“à
DO“àGèNERO“àDOàDI“CUR“Oà–àGEGe

Grupo de Estudos dos Gêneros do Discurso

Resu o
Neste texto, vamos apresentar o Grupo de Estudos dos Gêneros 

do Discurso – o GEGe – grupo liderado pelos Professores Valdemir 

Miotello e João Wanderley Geraldi. A partir de 2003, o GEGe 

tem o foco em estudar Bakhtin. Para tanto, nós lemos as obras 

doà C uloà Bakhit ia o;à dese ol e osà pes uisasà o à Bakhti ;à
aprendemos, sobretudo, a vida. Temos um grupo que circula, que 

vai girando, trocando de participantes, ganhando conversadores 

que, muitas das vezes, têm no GEGe um de seus portos de 

passagem, em que as ancoragens são o tempo de cada um desses 

conversadores desenvolver suas pesquisas, principalmente as de 

mestrados e doutorados. Temos escrito muito desde o início do 

Grupo e sempre procuramos manter contato com outros grupos 

para trocar vivências.

Pala as- ha e:àBakhtin, GEGe, linguagem  

á st a t
He e,à eà a eà p ese ti gà theàG upoà deà Estudosà dosàG e osà doà
Discurso – GEGe – group led by Professors Valdemir Miotello 

and João Wanderley Geraldi. Since 2003, GEGe has focused on 

stud i gà Bakhti .à The efo e,à eà eadà theà o ksà ofà Bakhti sà
Ci le;à eàde elopà esea hesà ithàBakhti ;à eàlea ,à ai l ,àtheà
life. We have a group that circulates, that goes round, exchanging 

itsàpa ti ipa ts,à e ei i gàtalke sà ho,à ostàofàti es,àha eàGEGeà
asào eàofà thei àpo tsàofàpassage,à i à hi hà thei àa ho sà lastà theà
time of each of these talkers need to develop their researches, 

espe iall àtheào esàofàMaste sàdeg eeàa dàDo to ates.àWeàha eà
itte àaàlotàsi eàtheà egi i gàofàtheàG oupàeà eàuseàtoàkeepài à

tou hà ithàothe àg oupsàtoàe ha geàe pe ie es.

Ke - o ds:àBakhtin, GEGe, language
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“o eàu à í uloàdeàsujeitosà ueàestuda àju tos

N oà eàle oàe ata e te...àCo eçouàe à - .àIsso,àsi ...àFoià iadoà
um círculo, uma espécie de círculo. Tratava-se de um grupo de jovens que, 

na maioria dos casos, haviam recém terminado, ou estavam terminando, 

osàestudosàouàestuda a à osà u sosàsupe io esàdaàU i e sidade.àIsso.

E àess ia,àoà uloà oài haàu aào ga izaç oà gida.àN oàe aà e ess ioà
inscrição. Era um círculo de amigos, digamos, um círculo de estudantes 

put hki ia os:àpessoasà ueàe a àligadasàaài te essesà o u sà[...]

E à ueà o sisiaàaàpe ulia idadeàdoà ulo?àE a àestudiososàgozado es,à
gozado esàdaà i ia...àouàseà uise osàpalhaçosàdaà i ia.

áoà euà edo ài haàu à uloà ueàe aà ha adoàdeà oà uloàdeàBakhi à

…àIsso,àuli a e teàes e e à uitoàisso. 1

Os excertos dessa epígrafe nos servem para soprar um pouco do jeito dos círculos 

dosà uaisàpa i ipouàBakhi .àJ àesteàte to,à ueàt ataàdeà ossasàa da çasàeà i iasà oà
GEGe,à as euà deà u à e o t oà de i adoà desseà hei o à dosà ulosà akhi ia os,à u à
evento realizado em Niterói em novembro de 2015, na Universidade Federal Fluminense 

–àUFF.àOàe e toà EEBáà–àE o t oàdeàEstudosàBakhi ia os à foiào ga izadoàpeloàG upoà
ATOS, liderado pela Professora Marisol, que foi quem também nos fez o convite para que 

es e sse osàso eà ossosàg uposà akhi ia os.àCo iteàa eitoàe,àte doàj ài t oduzidoàdeà
modo panorâmico o nosso grupo em nosso breve resumo, seguimos agora apresentando 

alguns pontos que mostram um pouco mais sobre como o GEGe vem dialogando com 

Bakhi àpa aà o p ee de àaà ida:

1. No GEGe, não há um projeto de um líder que nos sirva como guarda-chuva. Isso nos 

p o o aà aoà dese ol i e toà deà t a alhosà deà pes uisaà si gula es;à h ,à po ta to,à u aà
di e sidadeàte i a,à oàh à e hu àte aàp oi ido.àáàdi e sidadeàte i aàdoàG upoà osà
pe iteàa aça àeàdialoga à o à easàdi e sas,à asà o àoàp ài eà asàCi iasàHu a as,à
te doàaà li guage ,àe à seuàse idoà lato,à o oà eia.àT a alha os,àpo ta to,à o à te toà
como objeto de estudos privilegiado, elegendo a linguagem como mediação de nossas 

compreensões.

1àààTodosàessesàe e tosàs oàfalasàdeàBakhi ,à o edidasàe àe t e istaàaàVikto àDu aki ,à oàa oàdeà .à
Neles,àBakhi àfalaàa e aàdosà ulosàdosà uaisàpa i ipouàaoàlo goàdeàsuaà i ia.àVe àBáKHTIN,àM.àM.à
&àDUVáKIN,àV.àMikhailàBakhi àe àDi logoà–àCo e sasàdeà à o àVikto àDu aki .à“ oàCa los:àPed oà&à
João Editores, 2008.
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2. Nessa caminhada, há um jeito de construir nossos trabalhos de pesquisa, que vêm se 

o situi doà o à algu asà a a te si asà elai a e teà est eisà eà i st eisà doà G upo.à
Estão fora de nosso jeito de fazer pesquisa a dissociação, a separação e a assepsia dos 

objetos. Olhamos para as coisas em relação, em jogo, em constante tensão. Desse modo, 

olha osàpa aàaàideologiaà aà elaç oà o àaà ealidadeà ate ial,à o eta,àdoàsig o;àpa aàoà
sig oà aà elaç oà o àasàfo asàdaà o u i aç oàso ial;àpa aàaà o u i aç oàeàsuasàfo asà
oàjogoà o àaà aseà ate ial;àpa aàoàeuàse p eà aà elaç oà italà o àoàout o;àpa aàaà i aà
aàte s oà o àaàest i a,àeàassi àpo àdia te.

.àCo oàpes uisado es,à oà osà olo a osà o oàa alistasàdeào jetosà ie i os,à asà
assu i osàu aàpostu aàai aà aà elaç oà o à ossosàte asàeà o à ossosàte tos.àCo à
essa postura, não há pesquisadores observadores, mas pesquisadores que se constroem 

o oàsujeitosà u aà elaç oàdeà o p ee s oàai a,àdize do,à o oàseuàatoà espo s el,àaà
sua palavra e provocando respostas e contrapalavras por meio de suas pesquisas e outros 

t a alhosà ie i os.à

4. O cotejamento dos textos para a construção e compreensão de nossos conjuntos de 

dados está cada vez mais presente em nossas pesquisas e em nossos escritos. Isso nos 

permite um aprofundamento maior nas regras metodológicas postas pelo próprio Círculo 

Bakhi ia o,à uaisàseja :

àN oàsepa a àaàideologiaàdaà ealidadeà ate ialàdoàsig oà olo a do-aà
oà a poà daà o s i ia à ouà e à ual ue à out aà esfe aà fugidiaà

eà i dei el ;à à N oà disso ia à oà sig oà dasà fo asà o etasà daà
o u i aç oàso ialà e te de do-seà ueàoàsig oàfazàpa teàdeàu àsiste aà

de comunicação social organizada e que não tem existência fora deste 

siste a,àaà oàse à o oào jetoàísi o ;àeà àN oàdisso ia àaà o u i aç oà
eàsuasàfo asàdeàsuaà aseà ate ialà i f a-est utu a à BáKHTIN,à a,à
p. .

Desse modo, nossos dados nos levam a buscar novos dados, cotejando-os. 

Trabalhamos não com um objeto de pesquisa, mas com outros sujeitos por meio de um 

conjunto de dados.

.àNaàdi i aàdeàseà o st ui à o p ee s esàaàpa i àdasà elaç es,àdosàte sio a e tos,à
dasàpala asàeà o t apala as,à ossoàjeitoàdeàestuda à aiàseà o situi doàta à o oà
um acontecimento, posto que não há algo pré-determinado que se pretende comprovar, 

asàaàp p iaà idaàdaàpes uisaà aiàseà o st ui doàpelaàe e i idade.àássi ,àe t eà ossoà
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te as,à à poss elà e o t a à aà si gula idade,à osà e e tosà i os,à oà i epe elà o oà
possibilidades de construção de compreensões no campo da ciência.

6. O jeito de construir nossas pesquisas nos provoca também a escrever sempre. 

Escrevemos bastante para colocar a palavra para circular. Não escrevemos para ensinar 

algo, mas para abrirmos mais possibilidades de, por meio de nossa escrita, aprendermos 

juntos. Nessa empreitada, desde 2009, colocamos para circular nossas palavras através 

daà oleç oà Pala asàeàCo t apala as ,à ueà te à osà i i ia tesà i te lo uto esà o àosà
uaisà ap e de osà aisà so eà asà uest esà apo tadasà peloà C uloà deà Bakhi .à ál à

disso,à a ual e teà pu li a osà u à li oà ujoà te aà seà o situià aà pa i à dasà leitu asà eà
conversas que circulam em nossos encontros semanais.

7. Para alargar nossos horizontes de possibilidades de compreensão, além dos escritos, 

também temos organizado, ao longo de nossa caminhada no Grupo, eventos que nos 

provocam a dizer nossa palavra e a nos colocar à escuta uns dos outros. Dentre os 

e e tosà ueàoàG upoà e ào ga iza do,àest oà ol uiosà akhi ia osà ueà osàle a a à
à iaç oà deà u à e e toà aio ,à oà C uloà –à ‘odasà deà Co e saàBakhi ia a,à ueà te eà
i ioàe à à aàUF“Ca .àOà‘odasà àf utoàdeàu aà o tadeàdoàG upoàdeàpa i ipa àdeà
u àe e toà ujaàai idadeàp i ipalà à o e sa .àPo àisso,àaàideiaàdeào ga iza osà odasà
e à ueàaàhie a uiaà oàp edo i e,àpa aà ueàtodosàosàseusàpa i ipa tesà–àdeà easàeà

eisàdeàfo aç oàdi e sosà–àe e ça àseuàatoàdeàfala,àseja à o e sado es.àáàpa i àda ,à
foi-se formando um grupo de sujeitos que vêm de diferentes partes do Brasil e até de 

outros países para dizerem a sua palavra e para se colocarem à escuta das outras vozes 

ue,à asà odas,àdialoga à o àBakhi .àáàideiaàdeà olo a àaàpala aàpa aà i ula àfoiàseà
fo tale e doàaoàlo goàdosàa osàe à ueàoà‘odasàa o te euàe,àaàpa i àdeà ,àal àdoà
Rodas, o EEBA entrou no jogo para circular entre diferentes universidades. Atualmente, 

esses dois eventos vão se revezando em diferentes universidades do país, alargando as 

diferentes possibilidades de diálogo para aqueles que querem dizer sua palavra com 

Bakhi .

8. Nessas nossas palavras e contrapalavras – as pesquisas de mestrado e de doutorado, 

osàa igos,àosàli os,àosàe e tos,àosàe o t osàdoàg upoàaà adaàse a aà–àh à igo ,à asà
não rigidez. O diálogo é a essência nas inter-ações que se travam em todas essas 

oportunidades. Desse mesmo modo, as reuniões semanais do Grupo acontecem sem 

igidez,à asà o à igo àdeàleitu a,àdeàestudos,àdeàfalaài e,àe à eioàaà uitaàa o osidade,à
e à eioàaà uitoà iso.àOàG upoà oàpossuiàu aàsalaàouàu àla o at ioàdeàestudos;àosà
e o t osà seàd oàso àu aà o eà–à oà i ioàe aàu àa a atei o,àoàa akhi à–àeàhojeà
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acontecem à sombra de uma outra árvore em frente ao Departamento de Letras da 

UFSCar.

9. Essa é a dinâmica dentro da qual vimos trabalhando nesses anos de caminhada. A 

relação que construímos não é uma relação de indiferença, mas uma relação que 

e igeà aà dife e çaà pa aà seà o situi .à “o osà o e sado esà eà es utado es;à us a osà
aus ulta àosà se idosàpo à eioàdaà li guage ,à te do-aà se p eà o oà ediaç oàe t eà
nós e o mundo. Somos um grupo inacabado, incompleto, cuja festa de renovação se dá 

a cada encontro. Nesses encontros, que são, fundamentalmente, encontros de palavras, 

esta ele e osàta à elaç esàdeàa izade,àdeàa o osidade,àdeà gozaç oà ie i a ,à
dis ui osà oidia o,à li guage ,à lite atu a,à ilosoia,à i ia,à eligi o,à ag o eg io,à
a a al,àjusiça,à si a,àg e osàdoàdis u so,à oda,àfute ol,à edi i a,à i e a,à...àNoà

nosso círculo também não há rigidez de inscrições para as falas. Trazendo para cá as 

palavras de Augusto Ponzio, nossas relações procuram ser pautadas não pela liberdade 

de palavra – fundada nas questões de propriedade, pertencimento – mas pela liberdade 

daàpala a,à deàsuaàli eà i ulaç o,à[…];àli e dadeàdaàpala a,àpala aà ueà i ula:à esseà
se idoà uloà aki ia o à ,àp. .àâà edidaà ueà olo a osà ossasàpala asàe à
circulação, em movimento, abrimo-nos ao outro, para alterarmos e sermos alterados 

po à ele.à ái daà segu doà Po zio,à a uelesà ueà seà se te ,à ai daà hoje,à faze doà pa teà
desse círculo, relacionam-se, circulam, abrem-se ao outro, à alteridade, como condição 

deà o st uç oàdeàu à u doà elho à id. .àCo à isso,à o àessasà ossasàpala asàa uià
colocadas para circular, abrimo-nos às diferentes possibilidades de alteração na relação 

o àta tasàpala asàeà o t apala asà ueàaàpa i àda uiàfa oàpa teàdesseà ulo.
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